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1. Contexto


O acesso às diversas fontes de dados, tanto convencionais como semi-estruturadas, pertencentes a órgãos, empresas públicas e privadas, universidades e centros de pesquisa é, atualmente, necessário para o funcionamento e estruturação de tais organismos. Devido ao advento de um mecanismo de disponibilização de informação como a World Wide Web (WWW) e ao fato da possibilidade dos dados, organizados de maneira estruturada ou semi-estruturada, estarem em constante atualização e serem utilizados por usuários espalhados por diversas partes do mundo, apareceram necessidades de garantir que:

a) o acesso a esses dados ocorra de forma eficiente;

b) as atualizações sobre esses dados ocorra de forma consistente.

Devido às heterogeneidades, tanto semânticas como de localização, e a autonomia destas fontes de dados, observou-se que, no contexto da WWW, acesso eficiente e consistência de atualizações sobre dados só podem ser garantidos através de um acesso integrado às fontes. Uma das formas de acesso integrado a fontes de dados heterogêneas acontece através de sistemas de gerenciamento de bancos de dados federados (SGBDF) [1]: uma coleção de sistemas de bancos de dados autônomos e heterogêneos que fornecem um esquema integrado de seus bancos de dados individuais.

Uma rede de comunicação com a necessidade de dar suporte a aplicações locais, em cada computador desta rede, além de dar suporte a aplicações globais nas quais estejam envolvidos mais de um computador, acarretando, assim, uma coleção de dados distribuída por diferentes computadores em diferentes locais, constitui um sistema de bancos de dados distribuídos.

O advento de sistemas distribuídos ocasionou uma rápida utilização de sistemas baseados nesta tecnologia por vendedores e empresas diferentes, com suas tecnologias baseadas em diferentes modelos. Entretanto, informação para tomada de decisão deve sempre estar disponível, independente de seu formato. Essa disponibilidade independente de formato caracteriza um sistema de integração de dados operacionais.

A importância na criação de sistemas de integração de dados está relacionada com avanços no sentido de desenvolvimento de sistemas extremamente confiáveis, capazes de sobrepor heterogeneidades semânticas das fontes de dados, além de sistemas extensíveis, para que atualizações nos tipos de informação oferecidos nas fontes não impliquem, como em grande parte de sistemas distribuídos, em inutilização de parte ou necessidade de re-implementação do sistema. 

Existem diversas metodologias e arquiteturas propostas para que sistemas de integração, distribuídos, se apliquem às reais necessidades das empresas e organizações interessadas pelo nível de acesso de dados que eles possibilitam. Todas estas arquiteturas, entretanto, têm um ponto em comum: a necessidade de tradução de fontes locais, diferentes e heterogêneas, para um formato comum, o chamado Modelo Comum de Dados, MCD [2]. 

Este tipo de especificação é necessário porque um mecanismo de captura de relacionamentos entre conceitos semelhantes que são representados de maneiras diferentes nas fontes locais, tanto em seus modelos quanto em dados propriamente ditos, é usado para integrar os dados: a identificação de conceitos similares entre diversos esquemas a serem integrados. Fazer isso não é uma tarefa fácil. Diversas são as metodologias propostas e todas estas apresentam inúmeras desvantagens. 

Este trabalho vem propor que a camada de software responsável pela tradução (wrapping) [3] entre fontes tenha uma autonomia maior (e desta forma um mecanismo de inteligência intrínseco) em relação às outras camadas de um sistema de integração, sendo capaz de acessar uma base de conhecimento para realizar traduções, decidir que relacionamentos devem ser estabelecidos entre fontes, seus esquemas e metadados do sistema em si, armazenar os resultados de traduções em lugares específicos e promover melhorias na performance do processo mantendo um histórico de traduções anteriores. 

Verifica-se, portanto, a necessidade do desenvolvimento de um módulo para sistemas de integração de dados capaz de realizar traduções entre diversas fontes que disponibilize uma interface para implementação de camadas superiores do sistema.

2. Projeto

Este trabalho de graduação propõe um estudo detalhado das técnicas existentes para tradução entre fontes de dados e metadados além de mapeamento entre fontes de dados enquanto potenciais entradas para repositórios de metadados aplicadas a casos reais, visando um diagnóstico comparativo onde teremos parâmetros para futuros estudos de padronização da camada responsável por traduções, wrapping e inferência de dados.

Para prover uma visão integrada de múltiplas fontes de dados, é necessária uma camada de software na arquitetura da aplicação. Esta camada deve conter um esquema para a visão de integração que possibilita a execução de consultas e atualizações [4]. A literatura conhece esta camada apenas como um leitor de metadados (classes de software que inferem metadados a partir de dados ou modelos) entre fontes [4], mas a proposta deste trabalho de graduação é prover uma maior autonomia para a mesma, de modo que ela passe a ser vista como uma camada de inferência com poder de tomada de decisão na integração de dados, uma verdadeira camada de tradução.


As atividades que, nos sistemas de integração de dados, serão realizadas pela camada de tradução por meio dos agentes de tradução são diversas. Pode-se destacar alguns pontos, tais quais:

· Integração dos esquemas locais para identificação das informações relacionadas;

· Tradução dos esquemas locais para um MCD;

· Geração de mediadores;

· Manutenção do sistema de integração, que pode envolver a manutenção de tradutores e mediadores.

O grande desafio, ao se utilizar uma arquitetura como esta, é realizar um processo totalmente automático, que esconda as diversidades do sistema do usuário e trabalhar com fontes estruturadas ou semi-estruturadas. É isso que o trabalho propõe fazer por meio do MCD, ou seja, como ponto final da tradução.

Como atividades básicas desta proposta, pode-se identificar, imediatamente:

· Estudo inicial das tecnologias envolvidas: serão estudados os principais aspectos de integração de dados e tecnologias como Data Warehouse [5] e sistemas de bancos de dados federados, entre outros, para que sejam levantadas necessidades, no que diz respeito a wrapping de fontes de dados heterogêneas. Este levantamento inicial será de primordial importância para a definição de interfaces que possibilitem o acesso, do ponto de vista de implementação, à abordagem que será proposta;

·  Especificação da arquitetura da Camada de Tradução: o autor da proposta fará o levantamento de requisitos de uma camada de software como esta, avaliará os módulos e ferramentas escolhidas para o projeto e realizará o desenvolvimento dos módulos de software que implementarão a arquitetura do sistema;

· Transformação do modelo de dados nativo (estudo de caso) para o MCD já definido nos estudos anteriores: Tomando por base a definição já feita do MCD, serão implementados agentes responsáveis pela tradução de fontes locais. Para cada uma das fontes consideradas no sistema local se tem um agente responsável por sua tradução para um MCD. Para fontes UML [6] e relacionais [7], por exemplo, são feitas as conversões diretas para este MCD de acordo com uma dada implementação. Já esquemas de banco de dados devem ser mapeados para CWM [8] no formato XMI [9], pois o mesmo permite representar o sistema de tipos dos esquemas a fim de facilitar o processo de integração destes esquemas;
· Implementação do repositório de metadados: A partir do que foi feito no estágio anterior, o próximo passo seria a implementação da parte responsável pelo armazenamento dos modelos convertidos para o MCD que serão disponibilizados para posterior integração. Todos os modelos convertidos para o MCD são armazenados no repositório de metadados. O usuário somente define as fontes que deseja integrar. Serão implementados agentes com função de gerenciamento do repositório que se comunicarão como uma sociedade [10];
Sob uma realidade de federação de dados integrados, a arquitetura aqui proposta possibilitará uma interface para sistemas que possuam arquitetura federada fortemente acoplada, permitindo que as fontes de dados mantenham sua autonomia e suas restrições sejam impostas sobre o esquema da federação. Então, é inevitável pensar em uma visão futura, quando seria observada a possibilidade de basear esta metodologia em um processo de integração semântica, utilizando ontologias [11], dicionários de dados, propriedades estruturais, hierarquias e valores de dados derivados dos esquemas de dados.

3. Cronograma

O cronograma abaixo demonstra algumas datas para as atividades chaves do processo de desenvolvimento do trabalho de graduação:

	
	Mês

	Atividade
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro
	Fevereiro
	Março

	1. Estudo inicial de tecnologias envolvidas
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 
	
	

	2. Especificação da Arquitetura da Camada de Tradução
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Transformação de modelos de dados nativos para MCD
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	

	4. Implementação do repositório de metadados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	

	6. Finalização dos estudos e da revisão na documentação final do trabalho de graduação.
	
	
	
	X
	X
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	X
	X
	X
	 

	7. Defesa do Trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


4. Referências

[1] Sheth, A. P., Larson, J. A.. Federated Database Systems for Managing Distributed, Heterogeneous, and Autonomous Databases. Computing Surveys, 22(3):183-236, 1990.

[2] PEDERSEN, T. B. et. al.  Aspects of Data Modeling and Query Processing for Complex Multidimensional Data. Ph.D. Dissertation Faculdade de Engenharia e Ciências, Universidade de Aalborg, Alemanha, 2000

[3] QU, JESSICA F. Qu. Data wrapping on the world wide web. Technical Report CISL WP#96-05, Sloan School of Management, Massachusetts Institute of Technology, February 1996.

[4] Rational Software, “Rational Rose ®: Visual Modeling, UML, Object Oriented, Component-based”. 

Disponível em: http://www.rational.com/products/rose/index.jsp
[5] INMON, W. H.. Como construir um Data Warehouse. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1997.

[6] BOOCH, Grady., RUMBAUGH, James., JACOBSON, Ivan., UML, guia do usuário, tradução de Fábio Freitas da Silva . Campus, 2000. 

[7] HAREL, D., GERY, E.. Executable Object Modeling with Statecharts.. In Proceedings of the 18th International Conference on Software Engineering, pages 246--257. IEEE Computer Society Press, January 1996
[8] CRARY, K., WEIRICH, S.. Flexible type analysis (extended version). Technical report, Cornell University, 1999
[9] OMG XML Metadata Interchange (XMI) Specification, February 02, 2000. 

[10] CAMPOS, V. V. de S., SOUZA, F. da F. de, COSTA, R. A.. Building Database Federations Using Agents. In: IFIP – 3rd International Conference o E-business, E-commerce, E-Tecnology. Rio de Janeiro, Brazil, 2003.

[11] CAMPOS, V. V. de S., SOUZA, F. da F. de, COSTA, R. A.. Integração de Fontes Heterogêneas de Dados utilizando a Web e XMI. In: International Conference on Computer Science, Software Engineering, Information Technology, e-Business and Applications. Foz do Iguaçu, Brazil, 2002.

5. Assinaturas


Fernando da Fonseca de Souza

Orientador

​​​​​​​​

Rodrigo Alves Costa

Aluno






Página 9 de 9

